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Resumo

Este trabalho busca revelar a relação entre dois universos a princípio muito distintos e distantes socialmente no Brasil: as grifes e marcas exaltadas e consumidas pela elite e as aspirações de uma juventude criminosa desprovida formalmente de poder aquisitivo elevado (e muitas vezes das estruturas básicas que o Estado deveria prover). Para isso, analisaremos seu apoteótico ponto de intersecção: o funk proibidão. Pretendemos, assim, ver e refletir (sobre) o encontro, para muitos impensado, para outros almejado, entre carros, roupas, tênis e acessórios do novo luxo e a realidade e o imaginário dos personagens de uma guerra civil ignorada, onde o Comando Vermelho é apenas um dos exércitos do chamado Poder Paralelo no Rio de Janeiro. A moda vista por um olhar do Brasil contemporâneo.
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Abstract

This work aims to reveal the relation between two formerly distincts and distants social universes in Brazil: the fashion and brands exalted and consumed by elite and the aspirations of a criminal youth formally devoid of a high purchasing power (and many times also devoid of the basic structures that the Estate should provide). For this, we will analyze the intense point of intersection: the forbidden funk. We intend thereby to see and reflect (about) the meeting, unadvised for many people, sought for others, between cars, clothes, sneakers and accessories of new luxury and the reality and imaginary of characters of an ignored civil war, where Comando Vermelho ir just one army of the so-called Parallel Power in Rio de Janeiro. Fashion seen by the look of a contemporary Brazil.
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Introdução

Olhando o abismo social que separa as claras areias da Zona Sul carioca e os densamente habitados morros da cidade, não é fácil imaginar que, para além de todas as fendas histórico-culturais, há um encontro, ora na realidade, ora no desejo, dos símbolos máximos de lados opostos: as grifes de uma Ipanema, por exemplo, e os contingentes de uma facção criminosa.


Este artigo tem a proposta de revelar uma interligação entre as marcas e o Comando Vermelho, entre o creme e o crime, nos viscerais discursos da atual geração da facção em sua cultura própria de juventude marginal(izada): os proibidões – o “creme do crime”, um modo de viver e seu funk proibido de execução pelos meios de comunicação oficiais, como reafirma o próprio nome. Que verdades são manifestadas e que desejos são relatados? O que o desejo de moda provoca no discurso das classes sociais que não teriam condições, a princípio, de consumi-la?  

Nosso intuito é estudar o reflexo do poder das marcas não onde seria óbvio imaginar (vitrines ou passarelas, elite ou classe média), mas naquele lugar onde muitos olhos sequer alcançam, exatamente porque quanto mais para cima, mais submundo – e só às vezes próximo à pista, a alguma Avenida, Brasil, não verde
, mas Amarela ou Vermelha, Linha de sangue. 


Compreender e ouvir a moda – para além dos domínios acadêmicos e sociais confortáveis e conhecidos – num terreno verdadeiro, pulsante e pungente de um Brasil pouco estudado, quase nunca olhado, mas muito real. 

Uma sinestesia que treme estômago, coração, corpo e mente ao som de um batidão e à luz de algumas etiquetas, sirenes e traçantes
, sob os braços de um Cristo (rogamos) Redentor.

O Creme do Crime: Os Proibidões

Muito prazer, Proibidão

Antes de analisarmos onde as grifes se encontram com o crime no discurso na juventude marginalizada carioca, é preciso entender o que é este gênero musical e estilo de vida.
O proibidão é o ritmo das favelas cariocas hoje. Inicialmente chamado “rap das armas” ou “rap de contexto”, surgiu nos anos 90, justamente no momento em que o crime organizado se firmava definitivamente nestes territórios. A partir de 1999, o estilo recebeu da mídia o nome pelo qual é conhecido hoje: “funk proibidão” ou simplesmente “proibidão”.
Criado no “paralelo” da crescente força das facções criminosas
 em disputa no Rio de Janeiro, seus discos não são encontrados em lojas oficiais: têm uma produção quase caseira e informal, circulam dentro das comunidades ou podem ser comprados em camelôs do Centro da cidade.

Caracteriza-se nas letras pelo caráter explicitamente erótico-sexual ou, na maioria dos casos, por retratar o cotidiano de uma facção criminosa – sua ética, os negócios, os fatos, os líderes, os personagens, a realidade percebida e os desejos – e voltar violentamente seu discurso contra outras facções. 

Os bens materiais e as marcas (de roupas, carros, motos, acessórios, etc.) são de extrema importância e frequentemente exaltados. Se é dentro da comunidade que o proibidão se origina e veicula, é fora dos limites da favela que ele vai buscar os bens com que realiza seus desejos (especialmente os de grife estrangeira). Um discurso que é produzido, entendido e realizado por todas as hierarquias da facção. 

Para além de um simplista reflexo da violência, seu discurso é elaborado e bastante indicativo de uma realidade em que vivem, temem e sonham centenas de milhares de pessoas, a maioria jovens, nas favelas cariocas.

A Ética do Proibidão
O que seduz e move os mais abastados, que podem pagar pelos produtos de consumo, também seduz e move aqueles que estão excluídos do mercado de trabalho dignamente remunerado. 

Tomam no asfalto ou mandam comprar. Celulares de última geração, camisas, tênis de várias “molas”, carros, armas cromadas, relógios, nada fica para trás no tempo ou no desejo. E são sempre originais. 

É preciso lembrar que, no hedonismo pós-moderno, a busca do prazer não é mais sensorial: é emocional. Não atende mais às necessidades dos sentidos, mas aos desejos do espírito, especialmente aqueles formulados nos momentos de devaneios – para nosso estudo, o discurso do proibidão. Daí a real(idade) e a intenção de grifes para o viver funk da “segunda mais uma”
 geração do Comando Vermelho.

Não pretendemos julgar o certo e o errado, mas mostrar essa profunda e sintomática penetração e apropriação das grifes em um extrato social a princípio desprovido das condições formais de consumi-las, excluídos do grupo social a que estas grifes se destinam e muitas vezes sem acesso ao ambiente de circulação original destas grifes. Nos dois extremos da realidade aparente, a busca constante pelas novidades e pelos bens que conferem aos proprietários uma identidade individual e social desejada acontece de forma similar. 

O que um menino proibidão vestir e tiver vai dizer muito dele para ele mesmo, para os seus pares e para todo o seu círculo social – e, quem sabe, mais além. 

Os objetos e a indumentária no proibidão não são apenas um conjunto de significações, mas assumem características de dialeto. Se, no começo, eram as peças vermelhas ou da grife Cyclone
 que vestiam os integrantes de facção, agora se quer, como veiculado pelos sistemas de moda, a pólo do crocodilo, a moto 1100 cilindradas, o carro japonês, a arma de última geração, cada qual com as suas respectivas marcas (e nós sabemos que não precisamos sequer citá-las aqui para o leitor também saber de que falamos). 


Aliás, os próprios nomes de líderes da facção, suas iniciais, a sigla da facção, a sigla de seu lema, a sua cor, todos se convertem em “marca” na vida, no discurso e no imaginário deste estilo de vida.

O crime na intenção e na vida do proibidão é sedutor, realizador e traz reconhecimento. Para uma juventude com poucas chances de ascensão pelos meios formalmente aceitos no capitalismo, este funk é a narrativa de um fazer, de um fazer parte e de ser importante. 

O proibidão existe, em última instância, porque, para muitos, foi negado o direito de significar-se em plenitude na sociedade pós-industrial. 

Metodologia

Nossa Trajetória Metodológica foi basicamente de ordem Qualitativa.


Partimos de uma Pesquisa Documental em livros, jornais, revistas, websites, teses, reportagens televisivas, vídeos, fotos e filmes documentários acerca dos campos de conhecimento a serem abordados: grifes, Comando Vermelho e funk. 

Contextualizadas as partes, fizemos o Estudo de Caso, com a audição de CDs e músicas de funk proibidão. Somaram-se aqui as memórias e impressões dos bailes de funk proibido frequentados pela autora no ano de 2004 em cinco comunidades do Rio de Janeiro sob a rubrica do Comando Vermelho.

Com isso, estudamos onde e de que forma aparecem as grifes nas músicas do crime, para apresentar alguns registros de seu consumo, verdadeiro ou aspiracional, neste extrato social.

Conclusão
Seguindo por três perspectivas diferentes – a moda, o crime e o funk – para o entendimento do consumo na sociedade contemporânea hoje, nos deparamos com um estilo de vida bastante definido e pouco estudado, especialmente pelo campo da moda.

No Brasil, a distância social torna difícil enxergar uma juventude marginalizada dos processos produtivos, mas com grande desejo de consumo e de se encontrar (se ver refletida ou se realizar) nas imagens que são veiculadas pela mídia.

Ainda que associados a uma organização criminosa, com todas as implicações que isto simboliza e gera, esses meninos (e meninas) também giram na mesma dança de produtos que nós. 

Mais frenéticos, mais sensuais ou mais desesperançosos, eles são também o espelho de um sistema que fragmenta, na suposição de construir.

Enquanto os poderes públicos, a mídia e a própria sociedade não se dispuserem a enxergá-los em sua hipervisibilidade ignorada, não perceberá que há muito mais coisas entre o morro e o asfalto do que sonham nossos efêmeros espíritos.

Não mete, não se mete, é o bonde do 157

Não se mete, não se mete
Civic Honda, traz o Audi, S10 (2+1X)
No meu corpo eu uso Nike e uso Kelme nos pés
Aquele Citroën Brasil que é demais
157 boladão só anda de boné pra trás
Tu tá ligado, hoje eu não estou sozinho
Esse é o bonde do (nome de traficante), esse é o bonde do (nome de traficante)
Vou dar-lhe um papo, é a maior satisfação
É a (nome de comunidade), do (nome do complexo de favelas)
Vou dar-lhe um papo, você pode levar fé
Vou mandar um forte abraço pro meu irmãozinho (nome de traficante)
Não mete, não se mete...
Não se mete, não se mete (É o bonde do 157)
Suzuki Ninja, traz a Falcon e a 1100 (2+1X)
Com meu pistolão cromado eu não dou mole pra ninguém
Aquela Ténéré que é uma aventura
157 boladão de 45 na cintura
Na Zona Sul, olha os playboy cheio de medo
Meto o pistolão na cara, me dá a moto e o segredo
Tu tá ligado, não adianta tirar vela
Se for Comando Vermelho, desenrola na favela
Tu tá ligado, é o bonde do terremoto
157 de carro, 157 só de moto
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Matéria do jornal Extra. Disponível em: <http://extra.globo.com/geral/fotogaleria/2009/7731/>. Acesso em: 15 junho 2009. Destaque gráfico da autora.
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Matéria do jornal O Dia. Disponível em: <http://odia.terra.com.br/rio/galeria_foto/0408_mineira/>. Acesso em: 10 maio 2009. Destaque gráfico da autora.
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	� Verde: cor que simboliza a também facção criminosa carioca Terceiro Comando, rival do Comando Vermelho – ainda que o número “três” seja muito mais expressivo para a primeira do que a cor.


	� Traçante: tipo de projétil (bala) para armamentos pesados como fuzil ou metralhadora, facilmente identificável no céu por exibir uma coloração (vermelha, verde - esta não para o CV, etc.) que marca seu trajeto.


	� Em 2009, ano da realização deste artigo, as três principais facções criminosas do Rio de Janeiro são o CV (Comando Vermelho), o TC (Terceiro Comando) e o ADA (Amigos dos Amigos), cada uma ainda tendo gerado ramificações ou dissidências, como o CVJ (Comando Vermelho Jovem) e o TCP (Terceiro Comando Puro).


� No Comando Vermelho, o número “3” foi suprimido da contagem por representar o Terceiro Comando. Convencionou-se, na primeira facção, para este número, usar a expressão “dois mais um”. Nós adotamos esta metodologia aqui como uma forma de ilustrar parte da construção simbólica que é feita pelo grupo e que se estende para seus modos e modas.


� A grafia da primeira sílaba da marca CYclone em muito lembra a abreviatura do CV e passou a ser usada como distintivo na facção.


	� Leia-se “um cinco sete”. Artigo criminal.


� Para preservar a identidade dos Mestres de Cerimônia cantores dos funks proibidos – os chamados MCs de Proibidão – seus nomes foram suprimidos desta obra. Da mesma forma, os nomes de comunidades e dos líderes da facção também foram preservados.





